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Ementa:
Unidade 1- Enquadramentos historiográficos; debates e matrizes teóricas; nativismo.
Unidade 2 - Poder régio e a crise política europeia do século XVII; a luta política
barroca; a Restauração em Portugal e a América portuguesa.
Unidade 3 – América portuguesa e Minas Gerais: conquista e colonização; governo,
povos e súditos.
Unidade 4 - Minas Gerais - resistências, rebeliões e contrastes. Guerra dos Emboabas;
Revolta de Vila Rica; Motins do Sertão; Conspirações escravas; Levantes indígenas.

Objetivos: Análise e interpretação sobre as diversas e complexas lutas políticas travada
na América portuguesa desde o século XVI ao final do século XVIII, com a etapa das
conjurações (em Minas, Bahia, Rio de Janeiro), chegando a 1817, com a Revolução
Pernambucana.
O curso irá percorrer inúmeras revoltas acontecidas em Minas Gerais examinando-se a
partir de suas relações com as práticas e os discursos políticos, assim como seus
contrastes com outras partes da América portuguesa e europa.
Pretende-se compreender ainda as diversas escalas dos conflitos a partir da
historiografia europeia e luso-brasileira.
As leituras e abordagens vão compreender os conflitos que atravessam desde as elites
locais até os grupos escravizados, indígenas.

Avaliação: prova ou trabalho final individual, atividades em sala de aula, trabalhos em
grupo, apresentação de seminário.
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